
PRN i já friga, 
pela sucessão 

de Alvaro Dias' 
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tória de Fernando Collor', cré 
Mello no Paraná — 1.738.065 
votos, quase o triplo da Votaçã4 
de Leonel Brizola — já Provoca-, 
discussões acirradas entre os s  
deputados federais ' 
Guerra (PFL/PR), coordenador; 
nacional de fiscalização eleito1 
ral do PRN .e José Carlos Mairti4.: 
nez (PRN/PR), presidente dá 
partido no Paraná. E que árri; 
bos se consideram candidatos 
naturais à sucessão 'dd governa: 
dor Álvaro Dias. Martinez, sé 
gundo dèputado federal a adé; 
rir ao PRN no ano passaddk  
quando :  Collor de' Mello' ainda' 
tinha 4 por cento de preferência I 
nas pesquisas de opinião púbW 
ca, foi lançado candidato já nd 
dia 16 pelo partido.. AlceM 
Guerra, cauteloso, afirma que 
"qualquer candidatura do PRN 
à sucêssão estadual nesse ing4,1 
mento é prejudicial à : carripal 
nha de Collor de Mello à Pi'ésiL' 
dência". E descarta a possibili2 
dadê de Martinez já ser o nome: 
do partido à sucessã9 de Álvard, 
Dias. j 


